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Contexto

Nos últimos anos, a demanda por produtos eletrônicos cada vez mais sofisticados, que agregam diferentes e complexas tecnologias tem aumentado de forma expressiva. Diante deste quadro e de um mercado bastante competitivo, onde o time-to-market é cada vez mais curto e a sobrevivência das empresas é determinada por fatores como qualidade do produto desenvolvido, cumprimento de prazos e de custos estabelecidos, uma nova abordagem de desenvolvimento de circuitos integrados foi estabelecida, a abordagem System-On-Chip (SoC), que consiste da utilização de módulos de propriedade intelectual (IP-Cores) previamente projetados e verificados em um único chip. Abaixo segue uma ilustração desta abordagem.
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Figura 1: Abordagem de SoC e IP-core.

Diante dessa nova abordagem surge um novo desafio: como construir IP-Cores de qualidade permitindo o reuso dos mesmos em projetos de SOCs? Neste contexto surgiu o ipPROCESS [1], definido no escopo do projeto BRAZIL-IP [2]. O ipPROCESS é um processo de desenvolvimento de Soft-IPs baseado no Rational Unified Process (RUP) [3] com prototipação em Field Programable Gate Array (FPGA). 

Em frente a atual realidade do mercado, torna-se necessário além da produção de IP-Cores de qualidade, disponibilizar aos usuários artefatos que auxiliem o reuso dos IP-Cores, como manual de instalação e manual do usuário, por exemplo. Apesar do ipPROCESS prover uma abordagem disciplinada para atribuir tarefas e responsabilidades dentro de uma organização de desenvolvimento de componentes de hardware, ele não trata questões relacionadas a distribuição de IP-Cores, ou seja, quais as atividades necessárias para garantir que, juntamente com o IP-Core, sejam disponibilizadas informações suficientes para o sucesso da integração do IP-Core em um SoC.

Vem surgindo no mercado iniciativas de desenvolvimento de padrões de distribuição de IP-Cores com o objetivo de auxiliar o reuso dos mesmos. Dentre tais iniciativas pode-se citar a Aliança VSIA [4] e o padrão de distribuição SPIRIT [5].

1.1. Aliança VSIA

O VSIA (Virtual Socket Interface Alliance) foi criado em 1996 pelos líderes mundiais em semicondutores e companhias EDA para ajudar a indústria definir um padrão para o desenvolvimento de SoCs. Cada uma das empresas participantes deste consórcio disponibilizou seus padrões de desenvolvimento, um exemplo disto foi a Motorola que disponibilizou sua metodologia de desenvolvimento de sistemas embarcados, o Semiconductor Reuse Standards (SRS) [6].

Esta aliança industrial desenvolve padrões para SoC, IP e reuso, reduzindo com isso o tempo de desenvolvimento e os custos.

Há quatro pilares de atuação do VSIA: Qualidade, Proteção, Transferência e Pesquisa e Desenvolvimento. Cada um desses pilares apresenta soluções técnicas e comerciais para integração de IP-Cores e reuso.

1.2. Padrão SPIRIT

O padrão SPIRIT de distribuição de IP-Cores é amplamente utilizado pelas principais empresas mundiais do setor. Ele define arquivos que descrevem a estrutura, geração e configuração dos IP-Cores, possibilitando com isso uma fácil integração destes e automação no processo de modelagem de plataformas e componentes, facilitando o reuso e aumentando a produtividade.

    

      

2. Objetivos

Dado o contexto apresentado no item anterior, mostra-se interessante a identificação de atividades e artefatos que proporcionem a disponibilidade de informações necessárias ao reuso de IP-Cores. 

Diante disso, o objetivo deste trabalho é uma análise para extensão do ipPROCESS com a inclusão da disciplina de Distribuição (Deployment). Essa disciplina descreverá as atividades que garantirá que o IP-Core seja disponibilizado a seus usuários com as informações necessárias para o bom uso do mesmo. Para tanto, serão estudados padrões de distribuição existentes no mercado tanto da área de Hardware quanto da área de Software. Foram pré-selecionados para estudo o padrão SPIRIT e o VSIA, com ênfase no padrão SRS, descritos anteriormente, além das normas NBR ISO/IEC 12119 [7] e o IEEE Standard for Software User Documentation [8]. 

A definição da disciplina consistirá dos seguintes aspectos:

· Definição de um fluxo de atividades.

· Definição de papéis e suas responsabilidades.

· Templates para os artefatos do fluxo.

· Um estudo de caso: a distribuição de um controlador de display alfanumérico.

3. Cronograma

	
	Mês

	Atividade
	Março
	Abril
	Maio
	Junho

	Levantamento Bibliográfico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Análise do Material Bibliográfico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Fundamentação Teórica e Definição do Fluxo de Atividades
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Aplicação do Fluxo (Estudo de Caso)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Avaliação do Fluxo Aplicado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Refinamento do Fluxo de Atividades
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Escrita do Relatório Final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Preparação da Apresentação Oral
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